
 

Denominação do Guaíba e o moderno conceito 

de Estuário 

Í>ENOl\nNA~ÕES DO GUAtBA 

o I?iretório Regional de Geografia do Rio 
Grancl.e do Sul, em vista da confusão reinante 
quanto a correta definição toponímica da exten­
são de águas que medeia entre o do Jacui e a 
laguna dos Patos, fronteira, a cidade de Pôrto 

. Alegre, resolveu propôr aquêle probléma à XIII 
Assembléia NaCional d3. «Associação dos Geó­
grafos Brasileiros». 

A designação errônea de acidentes g'!ográfi­
cos aparece com freqüência no Brasil. Em gran­
de números de casos, o erro não pode ser mais 
erradicado, em vista da' consagração experimen­
tada por alguns topônimos de maior signifiração. 
Entre êstes se pode contar designações como as 
de «Rio de Janeiro», «Rio Grande», etc., prove­
nientes da falta. de conhecimento do respectivo 
acidente geográfico;. julgando tratar-se, ela foz 
de importantes rios, quando na realidade estava­
-se em presença .de uma baía e de uma laguna, 
respectivamente. Nem tôda a classtficação errô­
nea de a cidentes geográficos se reveste da mes­
ma evidência da dos exemplos citados, n~m ex­
perimenta uma consagração que impeça sua cor­
reção. Neste caso parece enquadrar-se o Guaiba, 
CUjo apelido de «rio:> não está s·ensivelmente con-
, . t sagrado, já que alguns autores o desIgnam, am-

bém erradamente, de estuário e 'até de delta. 

. As caracteristicas geográficas do Guaiba 
"não s'ão identificadas com a mesma facilidade " 
dos exemplos antes dtados, o que se · deve, em 
princípio, a falta de mapas precisos que permi­
tam uma visão de conjunto, e a ausência de es­
tudos g-eomorfológicos, explicativos da formação 
daquele acidente. 

A construção da ponte sôbre o Guaíba obri­
gou a uma s~rie de sondagens e pesquisas hi­
dráulicas, as quais, de certa forma, evidencia­
ram a verdadeira natureza daquela ext€'nsão 
d'águas. 

Um topônimo, ao definir a naturezaje um 
acidente, expressa com isto as condições geográ-
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ficas que lhe são inherentes, determinando, desta 
forma, uma atitude apropriada face aquêle ~eio. 
Os problemas técnicos e econômicos para a cons­
trução de uma ponte sê;;re um rio, diferein fun­
damentalmente das vicissitudes a enfrentar com 
a passagem a sêco sôbre um lago. O primeiro 
é um elemento de ·encaixe mais ou menos pro­
fundo sô.bre um certo arranjo geológico, enquan­
to um lago, confórme sua natureza, se cOIl.'ltitue 
em fossa téctonica, rompido o arranjo geoló­
gico. Os problemas de embasamento, estabilidá­
de e .mecânica de solos, em ambos os casos, 
são grandemente diferenciados, exigindo solu-

., -ções próprias, daí resultando orçamentos div'er­
sos. 

Por estas razões fica evidenciado, ao lado da 
correção . científica, a vantagem prática da cor­
reta denominação dos acidentes geográficos. E; 
assim como a ciência médica pratica a a!te de 
curar, a ciência g·eográfica se encarrega da arte 
da classificar os acidentes na paisagem, de 
acôrdo com a sua natureza e imp.ortância para 
o homem. 

Tendo pois em vista a utilidade imediata 
da definição certa dos acidentes geográficos, 
principal~nte no que tange ' à hidrografia., ·que 
desempenha papel tão destacado na vida econô­
mica do Esta do do Rio Grande do Sul, a AGB 
instituiu uma comissão, composta dos p·rofessô· 
res especialitáctos Jean Demangeot, Assiz Ab'Sa-

• bel', Jorge Chebataroff, Mich·el Tabateau, Gil­
berto Osório dOe Andrade, Elina O. dos Santos 
e Hans Augusto Thofehrn para estudar a natu­
reza da extensã,o d'água frente à cidade de Pôr­
to Alegre, propondo a s pesquisas necessárias 
para chegar a uma denominação correta daquele 
acidente. 

O primeiro estudo recebido é do professor 
George Chebataroff, eminente geomorfólogo uru­
guaio, professor do Departamento de Geografia 
da Faculdade de Humanidades e de Ciências de 
Montevidéo, analisando a natureza de «estuá­
rios», mostrando a inconformidade das caracte-
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rtsticas de «estu~rio> para com as do Guaiba; 
assim classificado, em alguns trabalhos carto­
gráficos recentes. O brilhante estudo do profes­
sor Chebataroff inicia a série de investigações 
destinada a esclarecer, em definitivo, a natureza 
geográfica do Gualba. 

Por outro lado, a cadeira de Geografia do 
Brasil do Departamento de Geografia da Uni­
vera1d.ade do Ri. Grande do Sul, est~ levando a 
efeito uma série de estudos sõbre a natureza 
geográfica do Gualba. Os estutlos constam de 
uma série de aulas teõricas, interpretação mor­
fológica de fotografias aéreas da bacia, análise 
de cartas topogrMicas pelos processos dos perfis 
acumulados, reunião de todos os dados anterior­
mente levantados e utilização do resultado d.as 
sondagens procedidas por ocasião do estudo da 
travessia a sêco do Gualba. Os estudos estão 
sendo feitos pelos alunos da 2- d. .~ .- série do 
Curso de Geografia, da Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Rio Grande do Sul, sob a dire­
ção da catedr~tlca da cadeira de Geografia do 
Bruil, Professõra M. A. Bina Machado, assisti­
da pelos professOres A. B. Gomes e H . A I, Tho­
fehm. 

o MODERNO CONCEITO DE ESTUARIO 

Ainda que os ESTUARIOS tenham sido es­
tudados na europa há bastante tempo, obtendo­
-se bons resultados, tanto sõbre o ponto de vis­
ta teórico como do prático, sômente em época 
muito recente que a hidrografia estuárica tem 
realizado suas conquistas mais significativas no 
campo cientifico. Sem menosprezar a importân­
cia das investigações levadas a cabo pelos ",uro­
peus (inglêses, francêses, hOlandêses, russos, no­
rueguêses e alemães) podemos dizer que coube 
aos hidrõgrafos norte-americanos, canadenses e 
australianos, trilhando caminhos realmente ci· 
entlficos, dar uma DEFlNIÇAO ACEITA VEL 
SOBRE ESTUARIOS, submetendo-os a uma 
classificação bastante racional. 

J;:stes trabalhos, mudaram em muito o pri­
mitivo conceito que se tinha de ESTUARIO, am­
pliando-o e tornando-o mais definido. Frente a 
êste novo conceito, algumas definições, dadas 
lhanamente pelos dicionários ou por alguns au­
tores, que se tinham ocupados do tema sem co­
nhecer de perto os modernos processos da hidro- . 
grafia estuãria, resultam vagas e, por vêzes, até 
anacrõnicas. Assim, por exemplo, j~ não Se po­
de admitir que ESTUARIO seja definido sim­
plesmente como «a desembocadura de um rio 
que se encaixa progressivamente, .. 10l'llla tal, 
que suas margens, si prolongadas, se encontram 
novamente», nem tãopouco seja explicado como 
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ca parte final. do curso de um rio, onde ... tu 
sentir lO ação da maré», ou ainda, como cuma 
entrada no mar, correspondente a um antigo va 
le fluvial 8ubmergldo». Se bem que, nas últlmu 
duas definições se encerra parte da verdade, 
existem estuãrios, onde a ação da maré caresce 
de importância, e outros que não correspondem, 
de nenhum modo, a vales fluviais submergidos. 

Tendo em conta que as investigações re­
centes provocaram uma mudança decisiva na 
orientação cientlfica da hidrografia estu~rlc&, 

não nos deteremos nos antigos conceitos "'! sõ­
mente passaremos uma rápida vista de olhos noa 
resultados das novas conquistas. Menos ainda 
nos deteremos em definições de tão pouca ~­
lidade como as que constam de alguna dicioDA­
rios. 

Havendo muitos tipos de ESTUARIOS, • 
sendo poucos aquêles que poderiam ser IXInside­
rados como ElSTUARIOS PUROS - segundo 
ElMElRY e STElVENSON, consi.deremos, em pri­
meiro lugar, as caracterlstlcas fundamentais d, 
hidrografia que, apesar de sua variedade, ser­
vem geralmente para a sua detiniçAo. 

Elm primeiro lugar, o estuário é um elemen· 
to costeiro, SElMI-INCLUlDO dentro da linha 
geral das costas. Observando o mapa da Améri­
ca do Sul, podemos observar, que o chamado 
cRio da Prata> cumpre, até certo ponto. esta 
condição, e também a cumprem, em outro., con­
tinentes a baia de Chesapeake, o Glronda e ., 
estuário do Cango. 

J;:, por outro lado, caracteristlca do!! ES­
TUARIOS, a existência de uma maior ou me­
nor mescla de água continentai, (derivada, na 
maior parte. ,de contribuições fluviais) com 
águas oceânicas. Elsta mescla é favorecida tan­
to pelas marés, pela ação dos ventos. pelas tur­
bulências provocadas pela descarga fluvial, c0-

mo por várias destas causas combinadas. 
Na maior parte dos estuários inglês-...8, & 

m a ré parece desempenhar, neste sentido, o pa­
pei principal. No entanto, no RIO DA PRATA. 
a primazia cabe aos ve~tos, freqUentes e, 8 miu­
de, fo rtes. 

. -.:. 
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Ademais, constitue um fate quase geral ... 
ElSTUARIOS, a existência simultânea de dUM 
correntes principais, de sentido prMlcamente iJt­
versa: Em cima, as áJguas originadas pela d_ 
carga fluvial ou la.gunar, e, em baixo - em sen­
tido contr~rio - águas mais densas e salgadas 
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de origem oceànica. Estas condições mudam 
bastante quando os estuários em questão corres­
pondem a lagunas litorâneas mais · salgadas do 
que o próprio oceano, ou quando a evaporação 
lagunar é muito significativa. Determinações 
realizadas" de f~rma algo indireta, tem mostra­
do que, no rio da Prata podem, em dado mo­
mento, coexistir tais correntes, devendo-se a su­
perior ao tributo de rios tais como: o Paraná, 
Uruguai e outros menores, bem como às preci­
pitações diretas sôbre o espelho das águas. A 
circulação inferior Se dev-e ao avançamento das 
águas oceânicas, que tendem a cerrar o circuito, 
porém sem evitar a parcial mescla de suas 
águas com as da corrente superior. Em casos . 
especiais se estabelece no Rio da . Prata uma 
circulação do tipo celular, própria dos estuá­
rios .do este da Austrália. 

Finalmente, nos estuários é quase. geral a 
significativa influência que o fundo e as 'margens 
exercem ' na determinação do tipo de circulação. 

. lll~te fato adquire menor importância sõmente nos 
estuários' fiordicos, que são muito mais profundos, 
tendo, por isto, atenuada a possível influência do 
fundo. . 

III questão fechada o fato de que nos estuá­
rios a mescla de água de origem continental e 
marinha não constitue um fenômeno estático. 
Não se trata da presença de águas salobras de ca­
racteristicas mais ou menos permanentes, senão ' 
da ' mudança contínua da salinidade nas mesmas, 
sujeita, ainda, a variações estacionais e outras 
caui?as. Sempre, entre a zona onde a presença de 
águas de origem continental é dominante sôbre a 
correspondente .de águas oceânicas, a porção es­
tuárica se destaca como a zona onde os gradien­
tes de salinidade são sensíveis 'e, ademais, variá­
veis. A expressão «conflito de águas» aplicada a 
esta zona de caracteristicas estuáricas, resulta, 
por esta razão, bastante acertada, se bem que 
não totalmente correta. 

Diante das considerações acima aduzidas, po­
de se chegar a uma definição provisória, relati­
va aos estuários: 

Elemento Hidrográfico, semi incluído 
dentro da linha geral costeira, onde se 
opera uma ativa mescla .de águas de ori­
gem continental e marinha, e, onde exis­
te, em geral, uma circulação afetatla pela 
disposição das ma.rgens e da topografia 
do fundo, caracterizada por uma corren­
te superficial derivada da descarga das , 
águas continentais, e outra, profunda e 
em se.tldo contrário, de águas oceâni­
cas;,. 

Uma definição similar foi dada por D. W. 
Pritchard, em 1952, e corresponde, em geral, ao 
conceito de ESTUARIO emitidos pela mór parte 
dós especialistas que tratam de problemas rela­
tivos à hidrografia estuária. 

Destacamos que a definição dada é puramen­
te hidrográfica. Ainda que muitos estuários cor­
respondem ao curso inferior de rios, cujo vale 
tem sido invadido pelo mar, o fato do afunda­
mento e da ingressão correspondente realizada pe­
lo mar, não é bastante para servir de base para 
uma definição completa de estuário. Efetiva­
mente, todos os estuários estão localizados em 
costas de ad'udamento; por outro lado, tais afun-

• damentos são, freqüentemente, bastante ' hipotéti­
cos. Na realidade os movimentos de afundamento 
continental, presupondo um nivel oceânico está­
tico, são quase sempre de dificílima comprova­
ção, muito mais do que, a miude, se pensa. Quan­
to as m!lrg~ns de um ESTUARIO serem divergen­
tes ou não, caresce de importância para a defini­
ção: já que o elemento que defin-e o estuário é 
a condição de REGIME ESTUARICO, como tem 
sido definido anteriormente. 

A maré desempenha um papel ' importante 
para com Os estuários, já que e um dos fatores 
que origina a mescla de águas. A maré chega 
a reter as massas de água de origem continental 
dentro do â,mbito estuálico, durante um tempo 
por vêzes considerável. Mas nem todos os estuá­
rios são necessàriamente afetados pela maré, nem 
é verdade que a maré «alivia sistemàticamente 
os estuários do excesso de aluviões aportados pe­
dos rios», de acôrdo com o conceito muito divul­
gado, porém pouco exato. No Rio da Prata, por 
exemplo, esta «Limpeza» de materiais depostos 
pelos rios contribuintes, e ainda que no mar, re­
aliza-se de forma pouco efetiva, crescendo os 
depósitos sedimentares de forma continua, até 
adquirir uma es·pessura que hoje é da ordem de 
dois a cinco quilômetros, segundo informações aiu_ 
da pouco divulgadas. 

.1'1 R , 
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Tão pouco se pode fazer uma definição de el.1.­
tuário baseando-se no afundamento paulatino de 
uma região costeira, pois, segundo vimos anterior­
mente, .podem ocorrer estuários ém litorais ele­

vados. Tudo isto nos leva a defend!!r a definição 
que abraçamos acima, já acatada por muitos in­
vestigadores e caracterizada por uma generali­
dade indiscut[yel, incluindo todos os tipos de 
estuário. Tais tipos tem sido reconhecidos atra-

UN!~~SrO~D": FEC: ... ·t DOP, G. Sm.; 
IN:;T!:üT;) c:.: l..::.:c;b~iAS 
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vés de trabalhos hidrográficos, realizados em di­
versas partes do mundo, tendo-se proposto nume­
rosas classificações. 

Os trabalhos levados [!. cabo na Austrália, 
permitiram diferen :::iar os estuários do oeste da­
quele continente, afetados debilmente pelas mart!s 
e de circulação «laminar», ou seja 'em camadas 
supe11postas, dos estuários do oest'e, afetadvs sen­
slveÍmente pelas marés e de circulação preferen­
temente ' celular (veja as figuras n. Os 1 '3 2 ). 
Também se apresentou uma classificação de es­
tuários tendo por base a causa preponderante que 
provoca a , mescla das águas de origem diversif i­
cada e composição que caracteriza êstes diversos 
elementos hidrográficos. E sta sistematização se 
deve a Strommel, que destaca .existirem ESTUA­
RIOS onde a MARfl é a principal d~terminan ce 

da mescla, outros onde o fator dominante é o 
vento e aquêles onde a ação das turbulênci.as d-<;­
vidas a descarga de oligem fl~vial adquirem 
uma grande importância . 

As investigações norte-americanas e ~?-na­

denses permitiram a Pritchard l·evar a cabo a se­
guin te classificação : 

a ) ElSTUARIO de planície e peneplallícies 
costeiras. 

b) ESTUARIOS Fiórdicos. 
c) ESTUARIOS de barra (correspondentes, 

em grande part-e, as chamadas «~agoon» , 

conhecidos no litoral do Golfo do México 
e outras costas) . 

Cada um dêstes tipos, que poderiam chamar­
se de tipos geomorfolõgicos, podia se subdividir 
em três sub-tipos: 

1 - Estuá rios onde a ,contribuição de águas 
continentais (principalmente dos rios ) 
-e das chuvas, supera as pêrdas p0r eva­
poração. 

2 - Estuários onde se produz um equilíbrio­
entre os referidos efeitos. 

3 - Es tuários onde a evaporação supera, 
em volume, as contribuições das dE'scar­
gas fluviais e das chuvas. Neste caso, 
os estuários se .podem considerar como 
negativos, enquanto os do sub-tipo 1 -
seriam positivos e os do sub-tipo 2 -
seriam neutros. ' 

O rio da Prata, por exemplo, seria um es­
tuário de planície e pene-planície, e, ademais, 
positivo. Ao contrário, o estuário Alberni do su­
doeste do Canadá seria fiórdico e também en­
quanto uma parte da chamada «laguna Madre», 
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na região contígua a «Cor.pus Cristb (EE. UU.) 
seria de caráter estuárico negativo, -e correspon 
deria aos estuários do tipo chamado «de barra» 
(lagoon). 

Esta classificação de ' Pritchard, que encara 
o ponto de vista de outros autores, parece ser 
uma das m-elhores entre as propostas até hoje. 
Combina o aspecto morfológico dos estuários com 
os processos hidrológicos que os caracterizaram, 
apesar de não levar em conta as variações esta­
cionais e as variações de gradiente de salinidaà~ 
e não diferencial, também, os estuários de circu­
lação «laminar,? pu correntes super:postas, dos de 
circulação celular. 

Rochford sugeriu uma classificação doi -es­
tuários australianos, distinguindo os domiY{ados 

. pelas éheias de verão e das sêcas ' imrernais modi­
diflcadora das descargas fluviais - , dos estuários 
que sofrem influência das crescentes de inverno 
e sêcas do verão e, finalmente, um tipo interme­
diário entre os anteriores; 

Também os russos, em suas investigações da 
ártica (Guryanova, Sachs, Ushakow) reconhece­
ram três tipos de ESTUARIOS, porém baseados 
na classificação dos fenômenos derivados <!a re­
partição e variação da salinidade, e, em certos 
caracteristicos biológicos. 

Em tôdas estas definições tem sido enfaixa­
das indistintamente Os estuários fiórdicos, os de 
plan1cie ou peneplanicie costeira. Todavia está 
visto que nos primeiros, geralmente muito profun­
dos, a circulação estuárica (dupla circulação com 
corrente superior de origem continental e corren­
te marinha mais profunda e em sentido contrá­
rio ) sõmente afeta os primeiros metros de pro­
fundidade, segundo poude demonstrar Tally e ou­
tros investigado~s. O autor que se acaba de ci­
,tal', apontou o «Albertini Inter» do Canadá, mos­
trando que a circulação de tipo estuárico sõmen­
te afetava nos primeiros trinta metros ae pro­
fundidade, aproximadamente. Por outra parte, os 
investigadores americanos do litoral do Golfo do 

,México, puderam ver 'que as lagunas litorâneas, 
comunicadas com certâ dificuldade com o refe­
rido mar ou golfo, a circulaç!ío estuárica só se dá 
na zona de comunicação ou de suas imediações, 
e que os intercâmbios podem fazer-soe, se "l.S la­
gunas sofrem uma ,evaporação superior ao volu­
me de contribuição dos rios e das chuvas, em for­
ma. inversa à normal, ou seja: as águas malinhas 
penetram superficialm-ente, enquanto as das pró­
prias lagunas escorrem em camada inferior, 'em 
sentido contrário. Apesar de 'sua singularidade, 
tais intercâmbios, ao provocar' variações de sali-
nidade' e ao dar orig-em a um gradiente bastante 
permanente de salinidade, determinam um ambi­
ente estuáricó caracteristico. 
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Durante a XIII Assembléia da Associação 
dos Geógrafos Brasileirôs, o cartógrafo Prof. Tho­
fehrn, levantou a questão quanto as possibilida­
des que poderiam existir para a classificacão do 
«GUAIBA», que se escoa para a laguna «dos 
Patos», como ESTUARIO. Tendo em conta a de­
finição de ESTUARIO que temos dado anterior­
mente, baseada principalmente em Pritchard, o 
GUAíRA não seria um elemento estuárico pela 
simples razão de que nêle não existe um gradien­
te da salinidade, e também não se fazem presen­
tes, provàvelmente, variações desta última de 

caráter estaciona1 ou periódico, nem deve haver 
uma verda deira circulação dupla, com cort"'ntes 
de distinta salinidade. Ao contrário, sabemos per­
feitamente que ° Rio da Prata · reune tôda.s estas 
condições, sendo um verdadeÍl::o estuário, ~e bem 
que ainda não se pode decidir se o seu regime es­
tuárico ocorre somente ' no espaço que medeia en­
tre a «Ponta Gorda» de Colônia, o.nde recebe as 
águas do rio Uruguai, e entre a linha arb;.trária 
tirada desde «~uenta deI Leste» até o cabo de 
«Santo Antônio». 

ENGENHEIRO HONôRIO BESERRA 

A Geografia bra:sileira está enlutada com o trágico desapareci- \ 
mento, quando em cumprimento do seu dever funcional, do Professor Ho­
nório Beserra, Engenheiro Chefe da Secção de Nivelamento do Conselho 
Nacional de Geografia. A quase totalidade da r êde de nivelamento de 
precisão feita p~lo CNG em vários Estados do Brasil, inclusive a liga­
ção da ' rêde riograndense, esteve sob a direção daquele Engenheiro, de­
monstrando· êle um devotamento invulgar na realização daquela impor­
tante tarefa, a par de grande competência e elevados dotes pessoais. 

'Citamos, como curiosa ironia do destino, a frase . de encerramen­
to pronunciada pelo Engenheiro Beserra por ocasião de uma conferên­
cia sôbre a "Rêde de nivelamento Geométrico do CNG", na Diretoria do 
Serviço Geogr~fico em 26 de setembro de 1957: "Conforta-nbs poder afir­
mar que dentro de poucos 'anos teremos estabelecido o nosso Datum Al­
timétrico Brasileiro, dispondo {Le uma rêde de nivelamento com um to­
tal de cêrca de 50.000 km nivelados, espalhados por 18 dos nOSE;OS Esta­
dos, compreendendo as atividades de tôdas as organizações. Por outro 
lado, já poderemos afirmar que não mais estamos na época das altitudes 
arbitrárias, dos RN de cot8.'S redondas dos nossos topógrafos. 

Estamos tranqüilos e confiantes no futuro, graças a Deus, a nos­
sa tarefa, por ser pacífica não exigiu sangrue nem tão pouco ,lágrimas 
por que a trülteza 'de nós não se apoderou ainda e apenas temos deixado 
suor por onde se tem estendido nossa caminhada." 

Enganara-se o engenheiro ' Beserra. A tarefa profícua e pacífica 
custou sangue e lágrimas; o sangue generoso do professar ~genheiro 
Honório . Beserra. 

O Engenheiro · Beserra foi um dos grandes animadores das REU­
NIõEs NACIONAIS DE CONSULTA S6BRE CARTOGRAFIA e desem­
penhou importante papel na fundação da SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE CARTOGRAFIA. 
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